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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M -G E S C O N  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação Acoplamentarium-gescon é a relação evolutiva entre o desen-

volvimento parapsíquico interassistencial da conscin através da técnica do acoplamento energéti-

co com o uso repetido do laboratório Acoplamentarium e a condição da produção intelectual ta-

rística (gescon). 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

acoplar provém do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. A palavra gestação 

deriva do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu 
em 1726. O termo consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Influência mútua Acoplamentarium-gescon. 2.  Interação técnica 

acoplamento energético–gestação consciencial. 3.  Interação laboratório parapsíquico grupal de 

clarividência facial–produção tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-gescon, interação bá-

sica Acoplamentarium-gescon e interação avançada Acoplamentarium-gescon são neologismos 

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Relação laboratório parapsíquico individual–gescon. 2.  Relação la-

boratório científico convencional–gescon. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional proporcionada através dos fenôme-

nos parapsíquicos; o Paraperceptarium; o strong profile parapsíquico; o modus vivendi pela auto-

consciencialidade das gestações conscienciais. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade aplicada à gestação consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo intelectual; a autovivência lúci-

da dos parafenômenos no Acoplamentarium favorecendo a elaboração pensênica homeostática; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; o materpensene da Parapercepciologia; o livro sendo grafopensene fixa-

do; a grafopensenidade. 

 
Fatologia: o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal de experimentos pa-

rapsíquicos do Planeta; a opção pela produção tarística; o laboratório propiciando a qualificação 

dos atributos mentais; o ato de convergir a escrita tarística com as experiências parapsíquicas;  

a relação da autogescon com o epicentrismo consciencial; os tabus relacionados à produção inte-

lectual; a escrita realizada a 4 mãos; os artigos e verbetes produzidos a partir das autexperiências 

no laboratório; o Manual do Acoplamentarium; o livro Acoplamentarium: Primeira Década;  

o neodesafio cognopolitano de ampliar o número de escritores conscienciológicos; o Acoplamen-

tarium contribuindo para o desenvolvimento da produção intelectual; a União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin acopla-

dora otimizando a autogescon; a psicografia; a conexão lúcida e indubitável com os amparadores 

do Acoplamentarium otimizando a produção intelectual; as extrapolações parapsíquicas; as inspi-

rações extrafísicas; o auto e heterodesassédio proporcionado pelo Acoplamentarium otimizando 

o desenvolvimento da escrita tarística; a equipe extrafísica (equipex) do laboratório auxiliando 

a consciência intrafísica (conscin) na estruturação da autogescon. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das atividades parapsíquicas no desenvolvimento lúcido 

e cosmoético da escrita tarística. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas vivências parapsíquicas e na 

produção intelectual. 
Codigologia: a elaboração de cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) vincula-

da à escrita. 
Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria da tarefa do esclarecimento (tares). 
Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE) favorecendo a produ-

ção intelectual. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimen-

tologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-

enciológico da sinalética energética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: os efeitos profiláticos das autorreflexões no desenvolvimento do parapsi-

quismo intelectual; os efeitos nosográficos da imaturidade emocional na produção intelectual; 

o efeito rebote da intenção anticosmoética no autoparapsiquismo e na autogescon; o efeito home-

ostático do vislumbre da multidimensionalidade; o efeito dos parafenômenos na escrita tarística. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos parafenômenos no Acopla-

mentarium otimizando a produção mentalsomática. 
Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da escrita; a necessidade premente do ci-

clo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismo parapsíquico 

no Acoplamentarium; o ciclo cosmoético dos parafenômenos propiciando a escrita tarística. 
Binomiologia: o binômio escrita-Acoplamentarium; o binômio acoplamento energético– 

–atributos mentais; o binômio psicografia-Acoplamentarium; o binômio amparador extrafísico– 

–acoplador energético; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico favorecendo 

o desenvolvimento dos parafenômenos. 
Interaciologia: a interação Acoplamentarium-gescon. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo artigo-verbete-livro. 
Trinomiologia: a observação do trinômio desbloqueio dos chacras encefálicos–fluidez 

pensênica–escrita propiciando o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 
Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium–tenepes–epicentrismo consciencial–me-

gagescon. 
Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da escrita tarística. 
Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 
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Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 
Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica. 
Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo mentalsomático. 
Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as amizades 

intermissivas; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o autor; o autorando; o docente de Parapercepciologia; o acoplamen-

tista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a autora; a autoranda; a docente de Parapercepciologia; a acoplamen-

tista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação básica Acoplamentarium-gescon = a utilização da vivência pa-

rapsíquica ocorrida no laboratório para a escrita do artigo conscienciológico; interação avançada 

Acoplamentarium-gescon = a utilização da vivência parapsíquica ocorrida no laboratório para 

a escrita do livro conscienciológico. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da escrita tarística. 

 
Parafenomenologia. Segundo a Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 3 exem-

plos de fenômenos parapsíquicos passíveis de ocorrerem no Acoplamentarium, relacionados ao 

desenvolvimento da escrita: 

1.  Insights: a captação de ideias extrafísicas procedentes do amparo de função, capazes 

de deflagrar no autor novas abordagens e esclarecimentos sobre o tema estudado. 
2.  Psicografia: a percepção da descoincidência dos veículos de manifestação ocasionan-

do o enrijecimento do antebraço e mão com movimento involuntário para a realização da escrita. 
3.  Telepatia: a captação telepática de informações extrafísicas podendo ser frases e sen-

tenças inteiras sobre o tema estudado. 
 

Efeitos. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplos, na ordem alfabética, 10 

efeitos homeostáticos decorrentes dos experimentos no Acoplamentarium, relacionados ao desen-

volvimento da escrita tarística, de acordo com os megaatributos propulsores da evolução: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

01.  Abertismo consciencial: vivência da expansão das bioenergias e da força presencial 

favorecendo a abertura da autopensenidade para a aglutinação do público-alvo proexológico. 
02.  Autoconscientização multidimensional (AM): assunção das responsabilidades fir-

madas no Curso Intermissivo (CI), dentre eles a escrita tarística. 
03.  Autodesassedialidade: descablagem das energias tóxicas oriundas da autopenseni-

dade e da autointenção ilícita favorecendo a renovação pensênica. 
04.  Autodiscernimentologia: qualificação dos atributos mentais e da produtividade 

mentalsomática. 
05.  Autopesquisologia: melhoria da pensenidade pessoal propiciando o aprofunda-

mento da autopesquisa. 
06.  Autorganizaciologia: melhoria da organização existencial possibilitando a assunção 

de neorrotinas para a produção intelectual. 
07.  Cosmoética: ampliação do entendimento e aplicação do código pessoal de Cosmo-

ética com o objetivo de eliminar as autocorrupções. 
08.  Cosmovisão: convergência dos talentos parapsíquicos com a escrita tarística. 
09.  Domínio energético: desintoxicação contínua dos chacras encefálicos propiciando 

os neorraciocínios e as neoabordagens. 
10.  Holomaturidade: priorização da escrita conscienciológica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-gescon, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 
11.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 
13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 
15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  RECONHECIMENTO  DA  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTA-
RIUM-GESCON  PELO  INTERMISSIVISTA  EVIDENCIA  INTE-

LIGÊNCIA  EVOLUTIVA  LEVANDO  À  ASSUNÇÃO  DE  NEOR-
RESPONSABILIDADES  ATRAVÉS  DA  ESCRITA  TARÍSTICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a interação Acoplamentarium- 

-gescon? Quais gestações conscienciais você produziu até hoje? 
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